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HSBC tem lucro acima do esperado

Anunciado nesta segunda-feira 01/08, o lucro mundial do HSBC foi de U$11,5 bilhões no 
primeiro semestre. Apesar dos enormes ganhos, o maior banco da Europa deverá fazer 30 mil 
cortes ao se retirar de mercados que não estão gerando lucros suficientes para o banco. 

O HSBC também informou que cortou 5.000 empregos em meio à reestruturação em 
andamento na América Latina, nos Estados Unidos, Grã-Bretanha, França e Oriente Médio e que 
eliminará outros 25 mil postos até 2013. “Haverá mais cortes de empregos", disse o presidente-
executivo do banco, Stuart Gulliver.

No domingo o HSBC anunciou que venderá 195 agências nos EUA ao First Niagara 
Financial por cerca de US$ 1 bilhão em dinheiro, além de fechar outras 13 das 470 filiais que possui 
naquele país.

O banco também planeja vender o portfólio de cartão de crédito nos EUA, que soma mais 
de 30 bilhões de dólares em ativos, como forma de levantar capital. 

A Contraf-CUT já enviou um documento ao presidente do HSBC no Brasil, Conrado Engel, cobrando explicações sobre 
as demissões. "Também faremos contato com o diretor executivo de Recursos Humanos do HSBC para as Américas, João Rached. 
O objetivo é sabermos qual será o impacto do corte aos bancários no Brasil e em todo o continente", afirma Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf-CUT e da UNI Américas Finanças.
"No dia 03 de agosto, acontecerá uma reunião da COE HSBC em São Paulo, para discutir as 30 mil demissões em todo o mundo. 
É inadmissível que a empresa anuncie demissões simultaneamente ao lucro astronômico atingido somente neste primeiro 
semestre", informou o diretor do Sindicato e funcionário do banco Jorge Papoula, que participará da reunião.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E NO RAMO 

FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS DE PETRÓPOLIS E 
SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO - CUT

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários e no 
Ramo Financeiro dos Municípios de Petrópolis e São José do Vale 
do Rio Preto, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 31.168.602/0001-86, 
Registro sindical nº 103236/57, por seu presidente abaixo assinado, 
convoca todos os empregados em estabelecimentos bancários dos 
bancos públicos e privados, sócios e não sócios, da base territorial 
deste sindicato, para a assembléia geral extraordinária que se 
realizará dia 04 de agosto de 2011, às 18h30min, em primeira 
convocação, e às 19h00min, em segunda convocação, no endereço 
à Rua Marechal Deodoro, nº 209, sala 209, Centro, para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia: 1 – Autorizar à 
diretoria para realizar negociações coletivas, celebrar Convenção 
Coletiva de Trabalho, Convenções/Acordos Coletivos Aditivos, 
bem como Convenção/Acordo de PLR e, frustradas as negociações, 
defender-se e/ou instaurar Dissídio Coletivo de Trabalho, bem 
como delegar poderes para tanto; 2 – Deliberar sobre aprovação da 
minuta de pré-acordo de negociação e minuta de reivindicações da 
categoria bancária 2011-2012 definida na 13ª Conferência Nacional 
dos Bancários; 3 - Deliberar sobre desconto a ser feito nos salários 
dos empregados em razão da contratação a ser realizada; 4 - Outros 
assuntos de interesse da categoria profissional.

Petrópolis (RJ), 02 de agosto de 2011.
Luiz Claudio Ferreira da Rocha

Presidente

Itaú Unibanco 
lucra R$ 7,1 bilhões no 1º semestre 

O Itaú Unibanco continua batendo recordes. O 
banco que demitiu cerca de 4 mil trabalhadores em todo 
país em 2011, registrou lucro líquido de R$ 7,13 bilhões 
no primeiro semestre. Alta de 11,5% ante o mesmo 
período do ano passado.  

O valor representa o maior ganho da história para 
os bancos brasileiros de capital aberto para um primeiro 
semestre. O Itaú Unibanco também ocupa a segunda 
posição com os R$ 6,39 bilhões lucrados em 2010. Na 
terceira colocação está o Bradesco, com ganho de R$ 5,4 
bilhões nos seis primeiros meses deste ano.

O resultado mostra um 
contraste. A organização finan-
ceira bate recorde de lucra-
tividade, mas ao mesmo tempo 
realiza um programa de corte de 
custos e de reorganização interna 
que termina em dispensas sem 
justa causa. 

Como se não bastasse, a empresa anunciou 
recentemente o fechamento do centro de processamentos 
de dados do Unibanco. O encerramento das atividades deve 
acontecer até o final do ano. Em outras palavras, mais 
demissões à vista.
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